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CHRONICA OCCIDENTAL 
  

Setembro. Mez de ferias, 
Ferias nos collegios. Ferias nos tribunaes. 
Gosam as crianças, divertem-se Os juizes, Nã 

sei se tambem gosam é se divertem Os escrivães, 
que lhes não correm tão bem os negocios. Os po. 
bres devedores empenhados respiram um bocadi- 
nho; toque quem tocar á porte, salvo erro, nunca são os officines de diligencias, que esses tambem. 
teem ferias, como os rs. juizes é as criancinhas. 

Setembro, mez de ferias. Será por isto, serd 
porque nos tz à lembrança tempos felizes do 
criança, que essa palavra nos aparece toda lum 
nosa, como escripra em lascas de diamantes sobre 
seda zu, 
Caem nas repartições verdadeiros chuveiros de 

partes-de-doente, Quem, pertencente ás raças de- generadas deste fim de seculo, não sofiré d'um bocadinho de esgotamento nervoso, ou duma li- 
geirissima affecção pulmonar, ou dum bocadinho de neurastheni, ou de artridamo, ou de insom= nias, ou de palpitações, ou d'uma sogra de quem se quer livrar pelo ménos durante dez é meio? Pare tudo Isso são excelentes os banhos do mar, os passeios pelos pinhães respirando o ár puro, Abrem o apéúite; Come-se como leões, don como bemaventurados, Par'e de doente e toca a gosar da súude, que esta vida são dois dias — E, apesar disso, cada vez peior | Doente, “sempre doente ! É préciso que o medico me passe 
outra certidão. É-me necessario, pelo menos, mais um mez para assegurar a minha cura, Sená posso. Aquelia repartição deu. cu meu chefe, coitado, quê É muito meu amigo está no major Cuidado ! É que eu, se morro, fito mit at Ed so 

E, À noite, no club, emquanto.o pobre pianista abré os pulsos arma contradança eternas” 
— En avant quatre | 
= Grand rowá ! 

u contraire | 
= Changer de dam 
— Les damies au mile! 
— Suivez moi ! 
E lá vai à bicha commandada pelo moribundo! 
E or (oiide [agora se (contra alguna alegria, 

é PE Essas terras de banhos, desde a mois hu 
milde, um pontosinho pequenino no mappa á bor- dia d'um riacho sem nome até às mais elegante de que falam provincianas nas suas vilas temsa- doronas como de regiões maravilhosas de contos de fadas, Cascaes, Figueira, Espinho, Granja, Foz, 
Mattosinhos, Ancora. 

Maravilha-se mar, que, durante todo o inver- 
no, gemeu o seu cantochão profundo contra as 
rochas negras e no interior das furnas, de tanta 
luz que o vem esmaltar, de tanta alegria, cujas 
notas lhe vem roçar sobre as ondas, de. tanta 
mulher bonita que. quer os seus abraços frios e 
cujos pés, tão brancos como a espuma, sua espu- 
ma vai beijar nas arcias d'ojro, 

Lindas imanhi luminosas, como essas lindas ra- parigas hão, de mais tarde sonhar saudosamente 
comvosco ! Vêde-as na praia, que animação | Não 
às gangou o bal deta not 

Vibra o ar com as notas alegres dos risos, vibra à Ju a refranger-sé nos tons claros dos vestidos, 
nos tulles dos chapéos, ras faces setinosas ge 
ramente cobrendas pelo sol e pelo ar do mar. O sol vai subindo, vai aquecendo à árcia, Dro- 
cura-se as sombras das barracas, as dos barcos 
virados na praia, como arandes peixes mortos de 
ventres pará o dr. É ali se continuam as conver- 
sações da noite, as tias falando de rijo, elias bai- 
Xinho, quantas vezes só com os olhos, outras nem 
isso, êada uma com O seu coração, 

É o má canta docemente beijando a areia, o é 
como. um murmurio de beijos que a areia o 
bebe, fiel ao seu amante, Muitos escrevem nfella 
Os nomes que teem no pensamento, e vem o mar 
é nivella tudo, À areia é delle e só delle, é sua 
mulher como (digin 0 Hlário. Quando o ol lhe 
bate, parece cheio de palhetas d'oiro, enfeita-se. 
para” seceber o esposo, uns dias ciumento como 
ÓÔnhelio, outros. meigo e trovador como Romeu. 

Pelas tardes, em longos passeios, vão os ban: 
dos por ali fôra, uns fieis ao mar, seguem junto 
“ás ondas, fugindo dialguma mais audaz que, quan- 
do à maré enche, corre altiva sobre às irmãs ou- 
tros preferem os pinhaes onde vão caminho aos 
torcicollos, subindo pela montanha. 

  

      

    

      

  

     
  

     

    

  

          

  

  

  

  

    

  

  

Vão adeante alegres as crianças com os seus 
fatitos á meruia, O sol queimou-as, manchou-lhes 
os cabellos loiros, E nos pinhaes os risos «elias, 
fazem fugir das arvores bandos de pardaes. 

A? noite, reuniões no club, Os papás jogam, às. 
mamãs conversam, as filhas dançam e namoram. 
Outras vezes, concertos de caridade, representa: 
ções por curiosos. A's vezes ha quem vá bem, ha 
Sempre quem vá muito mél. Deixal-o. Que impor-. 
te um pedaço de má musica, um monologo sem- 
Saborão? Até dá que falar, até é discutido | Quem 
vae ao concerto para ouvir musica, do. theatro 
para vêr a peça? 

Ah! corações! corações! Como esse mar vos 
faz bater ! Porque haveis de escolhel-o para con- 
fidente das vossas esperanças, dos vossos desgos- 
tos, mais tarde, das vossas saudades ? 

Nada mais voluvel, nada mais variavel do que 
esse mar immenso, Onde à nossa vista se prega, 
horas e horas, até quando parece sempre o mesmo | 

Por essas rochas fóra tudo são jardins maravi- 
lhosos. Em cada poça cavada pelas aguas na pe 
dra crescem vegetações phantasticas, fão opulen- 
tos de formas como ornatos caprichosos d'uma 
cathedral, tão delicadas como filagranas, tão va-. 
riadas em côres como as nuvens do poente, Em 
volta agarram-se as lapas, abrem-se conchas lavra- 
das em canneluras, passeiam a ladear os caran- 
ghejos, 

Brumas no mar, Perdem-se as noções de dis- 
tancia. Barcos, que passam no nevoeiro, parecem 
enormes, muito ditos sobre O mar, como navios, 
phantasmas. 

O sol nasceu, Desenvolve-se o perfume activo 
das plantas maritimas. Os raios d'oiro bebem o. 
nevoeiro. As aguas brilham multicores scintilan- 
tes, como se os raios ethereos cristallisassem em 
poeira de diamantes. As ondas batem nas rochas. 
ea espuma vôa iriada. 
Chegam à praia os barcos dos pescadores. Gran- 

de azafarha Os peixes na areia parecem laminas 
de prata a refulgir. 

“Abrandou o vento, Acolhem-se todos às casas. 
Acabou a animação, Por detraz d'um vallado, meio 
ocultas atraz dum muro, passam scintiliações 
brancas, vermelhas, amarelias, das sombrinhas das 
senhoras, correndo, fugindo do calor. O sol segue. 
em sur marcha triumphante. Velas ao longe mal 
se distinguem, porque os olhos encadeiam.se no. 
espelho formidavel. O ar aquecido faz tremular 
as imágens. 

Meio dia. É deserta a praia até que o sol desça. 
Começam depois a accumular-se as nuvens no 

horizonte, 
Ah! crepusculos melancolicos de setembro, 

como encantaes os olhos ! 
Às nuvens, que parecem de velludo lilaz, são 

como pano. de bocca descendo gloriosamente 
sobre O ultimo acto da enorme é gloriosa trage- 
dia do dia. Ha no cêo todas às córes, desde o azul 
esbarido do manto de Nossa Senhora até ao oiro 
rutilante das trombetas dos anjos, 

As gaivotas brancas, os alcatrazes escuros, gri- 
tam nó ar, viram, reviram, pousam finalmente em 
bando nas ondas que os baloiçam. 

Quando ha nuvens negras no céo, fogem para 
a érr, é gúivotas em térra sã nuníios de tem- 
"as agora giram contentes, dizendo adeus ao 
dia, que o de ámanhã será como de hoje, cheio, 
de luz no céo, cheio de luz na terra, cheio de luz 
nas almas % 

Cae a paz sobre as ruas. É noite. 
ve-se apenas um murmurio de beijos. 

Passa pela estrada um pescador cantando uma 
canção melâncolica, arrastada, feita para o com- 
passo dos remos. Um clarão suavissimo no orien- 
te anuncia o nascer da lua. Dentro, um pouco 
pallida, muito doce, vas romper por deiraz da fita 
escura do nevoeiro O mar vae espelhal-a e na 
tremiilina passarão brandamente velas brancas. 
Accendem-se as estrellas uma à uma 

O mar baie nas rochas, Salpicos sobém e recaem 
como lagrimas. 
Accendem-se os faróes. 
Longe ouvem-se os sons d'um piano tocando 

uma opera comica, e a voz forte, sadia, do homem 
doentissimo * 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  lencio, Ou- 

  

   » avant deu! 
hevalior seul | 

Állez toujours! 
João da Camara, 

EUA = 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CONSELHEIRO ANDRADE REBELLO 
NOVO DIRECTOR DO HOSPITAL DAS CALDAS, 

  

A morte de D. Rodrigo Rerquó occorrida ha 
povos mezes, deixou vaão o logar de director do Hospital das Caldas, logar que O finado uesempe- 
nhou superiormente, 

D. Rodrigo Berquô empreendera e levara acabo 
mraquelle estabelecimento thermal, melhoramen- 
tos ão importantes que quasi transformaram com 
pletamente o antigo hospital insutuido pela rainha ih Leonor. 

A secundar, porém, esta grande transformação, 
teve Berquo um homém dedicado, de alma aberta. à todos os progressos. e cngrandecimentos das 
Caldas, o conselheiro sr. José Filipe Andrade 
Rebello, medico de 12 clnsse d'aquelle hospital, 
que completou a obra do distindto engenheiro 
dom a sua seiencia medica e extrema dedicação. 
pelos doentes. O sr, Andrade Rebello, estava, pois, natural- 
mente indicado para substituir a falta de D, Ro: 
drigo. ierqui, é tanto que logo [oi nomeado para 
director interino do Hospital. Aquela interimidade tornou-se agora efectiva. 
é 0 sr. conselheiro Andrade Rebeilo foi nomeado director elleetivo, nomeação que foi recebida com 
enthusinamo pelo povo das Caldas é o agrado de 
todos que Irequentam aquela estão d'qguis 

O sr. conselheiro Andrade Rebello ha trinta an- ara alilogo. 
Tie 

  

  

  

  

  nos que reside nas Caldas, tendo ido 
que terminou o curso, na Escola Medica di 
Boa, em 1806, 

Foi dos mais distinctos estudantes d'esta escola, 
onde teve por condiscipulo Sousa Martins, uma 
gloria da clusse medica contemporanea, 
Em 21 de janeiro de 1867, foi nomeado clinico. 

do Hospital Real das Caldas e em 1870 medico 
de 24 classe, sendo, em setembro de 1877 promo- 
vido a medico de 1.º classe. 

'A popularidade que tem em todo O concelho 
das Caldas é o premio justo das suas grandes qua- 
lidades de homem à par do cabal conhecimento 
dia eleneia, que fazem dll um amigo querido é 
um medico conceituado, 

A nomeação do sr. conselheiro Andrade Rebello, 
para director do Hospital Real das Caldas é uma 
garantia para à boa admininistração e progresso 
dieste estabelecimento. 

  

  

  

  

    

CONTRASTE 
A escola. hespanhola, que tantos artistas notas 

veis tem dado à difficil arte da pintura, acaba de 
  produzir, mais uma bella obra. É o quadro inti- 

tulado Contraste, trabalho conscienaioso do mo- 
derno artista heipanhol sr. D. Villegas, e que à 
nossa estampa representa o. À suggestiva seena, que impressionou o distin- 
cto pintor do reino Visinho, é deveras poetica e 
phiylosophica, Dir-se ia que se inileira nas obras 
de propaganda socialista, tal é seu assumpto, Uma ereança pobre e um burâuezinho rico, à mãe des. 
calça “pizando, o asphalto dos passeios que o sol 
ardente da peninsula pôz quast à ferver é a média 
ama que empurra o commodo e lyxuoso carrinho 
dentro do qual, sobre fofas almofadas, repousa o 
pequeno ser feliz, adormecido, coberto de rendas 
preciosas. e de firos pannos. D'outro lado, o pe- 
uêno rapazinho semi-nú ao collo da mãê dolo- 

tida é cheia de privações, debruça-se é insité em 
querer ir tambem no carro do burguezinho. 

Contraste real, tanta vez observado, O artista 
deixando-se de mysthicismos archaicos  sahindo dos quadros de assumpto inspirado nas novelas é 
na historia maravilhosa de hypotheticos feitos de 
interesse restrieto e de compreensão erudita, dá- 
nos uma bella obra profundamente sêntida, que 
Se impôs a todos, sendo por todos comprehendida 
À eae nisso o beu maior mérecimento, — 

Ôs quadros de genero, os quadros historicos é todês essas variedades em que tantos talentos se 
exgotaram embora nos legassem verdadeiros pri- 
mores, de muito máis valor nos teriam deixado 
bellos quadros se procurassem como o ár, D. Vil- 
legas só copiar da natureza. surprehendendo o 
ie ha n'elia de bello, de emocional e de ensina- 
or. Feita a justa excepção para os grandes mestres 

  

  

  

  

  

  

  

     



  

    

O occDENTE. 

  

   
          

ue assim procederam, podemos affimmar qu Grientação da pintura moderna devia ser esta, à de reproduzir &cenas cuja idcilização fosse dada à todos, porque nada ha de tão sublime em qual- “quer dês artes liberdes como o artista saber com ju ob impressionar o público de fôrma a que die possa entr emoções simplesmente pela syim= parhla do seu sentimênto. Assim, pos, Confiando ho espirito Impreisionavel dos nosãos dmaveis leis done, Eolocamo lhes ante os seus olhos & bello quadro de Villegas, tendo a certeza que a op géralha de ser lavoravel no estudioso arvsta, 

  

  

  

  

  

AS BERLENGAS 
FORTE DIS. JOÃO BAPTISTA 

  Agora que O governo está tratando de lu ir às Berlengas tom pharoes de systeia moder: no, tem logar O darmos d estampa à gravura re: presentando o forte de 8, João Baptista, edificado ma Berlenga Grande, assim denominada! por ser à major ihoia d'este archipelagosinho. Às Berlengas são um grupo de ilhotas que d moram 6: lilometros à O, de Peniche, em 83º 25 dá latitude Ne 1º 6! de longitude O, do Cabo la Roca, 
Como se vê, a situação destas ilhotas é bastam: te proxima do (Cabo da Roca e da entrada da bar: ra de Lisboa, é Como tal um bom ponto para ser Iortficado. como defeza maritima, À Berlenga Grande mede uns tres lalometros de perimetro e é proximo d'elia que está edífica- do 6 forte ifum pequeno ilhote a E, separado por um fósso, como se vê da planta que acompanha à cavar, À muralha do forte tem 13 metros de al Aura, é moutras epocas estava tão bem artilhada, 

qu OR Despanhoe, em 160, vó por ração o po eram tomar. TE a 3o de junho d'aqueile anno que uma forte esquadra de 14 navios, sob o commândo do almi rante hespanhol D, Diogo Ibarra, aticou por mar & desembarcou na ilhota mile tantos castelhanos para tomar 0 forte, Mas ao fim de tres dias de Combate “os hespanhoes tinham perdido mais de 400 homens sem resultado favoravel para as suas armas, Não sé pense, porém, que era numerosa à guarnição do forte que tão eroicamente o defen- deu, porque apenas constava. de 28 soldados e tum “cabo. Houve, porém um traidor, o soldado Licas Alves, que se passou a nado para os hes- panhoes a quem foi dizer que estava sem muni- gões, o que deu logar aos hespanhoes, que já t- nham perdido à espérança da victoria, voltarem é Carga, sem que os nossos lhe podestem corres- fog por ho eram oito 
cabo portuguee que commndava à força, foi mortalmente ferido e dhamava-se Antonio de Ave lar Pessoa, natural de Alhouguia da Bala. Esta vidtora custou cara dos hespanhoes por- que perderam além de Soo homens, tres naus: à chamada Conadonga, que foi a pique a O das Berlengas, Uma que de afundou no Algarve é oue tva que chegou à Cadix em deploravel estado, Depois dito D. Affonso VI mandou augmentar as obras de delesa  guarnecer 0 forte com nova roer, pois os hespanhoes levaram 4 Que al 

AIÉ 1871 conservou o forte uma guarnição mi- liar, mas hoje apenas tem lá uns vêteranos para cuidar do pharol Não yaléria a pena tratar da defeza d'este forte opa bo alheia de alcance ? E ão será um bom ponto estrategico para a de- 
feza da entrada de Lisboa ? » “Ainda hoje se vê na Berlenga Grande as ruinas de um convento de frades jeronymos, fundado ea rainha. D. Maria, segunda mulher de Elrei Manuel, no ano de 1300, AI viveram algom tempo frades que eram apanhados pelos piratas 
que ali passavam e 05 levavam cantos, de modo o os Hrades representaram à rainha e esta man lou então edificar um outro convento em Valle- BemFeito, no conselho de Obidos, para onde pas. saram, fcândo abandonado o convento das Ber- lengas Depois disto não consta que as Berlengas fos- se Babitadas posteriormente além da guarnição 
São muito abundantes em caça e “as gaivotas fazem ali Os seus ninhos. 

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

MORTE DO SULTAO DE ZANZIBAR. 
No dia 25 do mez passado falleeu em Zanzibar o solo esa o Baran So, que dendo 1Sjo governava o seu pequeno paiz cuja popula” 630 não excade Soo:o0 almas. "A POD 

  

   A situação da ilha de Zanzibar, capital dos do- minios do eutão é prosima da cost renal da Africa, por onde sé estende tm lava fa de deresndo, tambem pêrtencentes a sulfândto que copa com à cs protinia de Mocnnbighe: E ing tem dad, causo à sãos eo a de Portug] com aquela porenein oo último RM aa pi aDde a nabo Cet e ie 
tão não quéria reconhecer, o que só 4d resolveu ear adido Mages pero sulanato, fundado por Oman, e al esbleceu a gun dias, cer sido avô bica de varias potencias, € não vaé longe 6 Tejopô Gn quo a epa à Framiaçe aero téc dna em rlvlidndo pola pipe anta dele moto cota can se Jogo (dB teresa” € amy ções quem ot ET e fe a Planta coin protectorado dê Mader: 
a Allemanha com o do continente dos territorios. pertencentes ao sulionao e ngidtara tese GRSA ea O incial do commenti diéste pais 6 residencia Sosa dupla e coberto ada, selo Que o saio é Simplenems um te RR Rede non E ni 

Por este motivo a morte do sultio deu causa a ueidemonstração de força da ihplatarro queca 

O sudo falecido Una im tio Sid Kali, que so apoderou do palacio, Jogo lo seu sobrinho Due e in ha ea aa E o E a PRECO no o ã6 Convinha aos inlézes ias gi um Prúmo ds Tae, Sad Hamond ariacam o preemdeme 
é faco st e Sp Ea Ro Eae o To O es À força da artilieri dos insee sendo, ERON Rio neo Sis qa e o 

poi da etort de Bell Syd 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

nose 
BRITO ARANHA 

(Conciado do mumero antecedente) 
Apezar de se conservar, desde longos 

dos. partidos políticos em que se divide, ainda mall família portuguesa, dOnde lhe vem, ácaso, não poder tais Go titulos e dinuneõe dê 
ihenos, se basoleiam, o sr. Brito Aranha tem tido 
todos os eseriptores e vultos notaveis do pair e com mitos do Brazil e do estrangeiro, to Gone. 
picuos; como porexemplo, Romero Ortiz, Trucba, Alareone Emilio Castel em Hespanha, é o grant de Victor Hugo, em França, do qual possue algu: mas cartas, é ebja biographia inseria em tempo mo Arehico Putoraseo, amplando-a até com escla- Tegimentosobidos do proprobiogranhado. — 
toraris ou lentas e orgulham de o contar 
oceorrem, é pela ordem chronologica dos respe- a a ia “Isociaçã tipographica lisbonense e arts corola: ticas (fundado, sb Tnsbtulo de Coimbra: Diploma de 10 de janeiro de 1868 “Awveiação. Civiliação. Popular — Diploma. de protector em data de 5 de dezembro de 1865. Albergue dos invalido trabalho (Bundador), é por serviços extragrdinarios diploma de bene, Passado à vo de maio de 1868, Socian dearograplia em Lisboa (andador) — diploma de abit de 1876 : fondo de as artes (Madri) — diploma de 6 de abide viro NO “Aseoinção ds jornalistas escritores portugue 
ei (fundador) diploma de 3o de novêmbro de do rss “Acndmie Monte, de Toulouse, membro lo- nono de 1º classe diploma de dx de outubro de as Socirdade protetora dos animnes — diploma de socio Ronoraro de at de novembro de (86. Ineitulo ir de ensemanaa de Valladolul (oeio Annorari) — diploma de 1 de setembro de 1884. Instuto arelvolomico e orogranhico. permumba: 
cano, (sócio corespondente por diploma! de 47 de 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

abril de 1882, é Nonorario por dito de 10 de no- Vembro do mêstmo amno títuto historico, gronraphdeo  elkmographico do Brazil — admitido em 7 de agosto de 1845 Tal cocção dos arlioetos + areizologos or tnguezes (socio honorario) — diploma de 4 de ses tembro de 158% “leulenia real dis sieneias de Listoa (goto cor= resondeto = iploma de 1 e iarçã de 18 Gremio artico faocio fimulador) = diploma de 
1 de abril de 1890. h é O sr. Brito Aranha est seria em restabelecer à antiga Associaç ias, contando já com a cooper loria dos diretores dos jornaes de 
Os respectivos estatutos aubiram já d gão do govemo, Pela Excellencia dos seus livros para as escolas Brito Aranha premiado naex- internacional de Vienna de Austria de o universal de economia do- de ção agricola de Lisbon, relisada em "Fapada dá Ajuda, obteve mênção honrosa pela copiosa colleeção de livros sobre gricoltura, que alli apresentou: Tambem na. esposicão musical celebrada na gldnde de Nilo, cabe um dinlona de menção honrosa por haver apresentado tma eolleseão de livros teoria é pratica musical de varios aus tores porteguezes, alguns rir No concurão aberto, em 1881,em Toulouse, pela gepdemia de Monital lorah conferidas do sr sito Aranha às palmas le prata ce quo (diploma 

de 21 de janeir o de 18 io E E Por carta regia de 7 de novembro de 1866, foi condecorado com o grau de cavaleiro da, ordem militar da Torre é Espada, do valor, lealdade e ei, pelos Sic Prestados Coto vogal da Associação Typograpnica Lisbonense por oca sigo da terrivel epidemia. de rubre amarela, que asilo Lisboa eb 65 E Pela camara municipal de Lisboa foi-lhe, pelo mesmo motivo, concedida “a medalha de rata Vire tmavelia sereizas humantariog), sendo )he dommunicada. tal concessão por olicio de 3 dé agosto de rn. Além das Lituras populares: morars e instra- els as Mori lo cics, d a 
unia povoações de Portug, já citadas, 0. Brito Aranha tem publicado, “em separado, qui nos conste, as seguintes obras 

Uni tradição regina, lenda por Emilio Cast inn traduzida do hespanhol. Lisboa. Typ. de. 6 de'Sousa Neves, 1850. 3a de So pp “A galera do senhor de Vitonni, romance de Ame- de de Bast vertido do france Toi má mesma Pograpíhia, 1857. 8: de (8 x Dj 
"O papa to congreso, (TEadueção). Tb 'Typ: do Futuro, 1859. gde 16 pp 

O imperador, Roma e 0»ei de Halo. (Tradueção)| na mesma typograpêia. 1801, 5º gr da 16 pp Os jemitas. ri 1820, Traduzido de Ch, Habk: 
neck com prologo e notas do traduetor, Lisbon. Typ/de 6 de Sousa Neves. 1861: 4º de à “edição exhiuriu-se rapidamento obri 6 auetor à sair com segunda edição iugmentada, a quêl tem O tio deva É guto o na mesma typographi pr. de 106 precedida de uma ndvertencia e imtrodueçt que decupam 37 pp. De pi “úm appendies, tambem novo TEst opúsculo mereceu do auctor uma caloosa congratulação de Victor Hugo, em carta datada de Guemesey'a 12 de junho de 1803, à qual foi re- em muitos jornaes de” Lisboa e das 

    
   

te empenhado. 
dos Jomalis- 

         

    
   
   

  

  

  

   

      
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

   

    

  Tendas irado e contos tspndna, cida e trasladuios por Brito Aranha, é reistis por? Avda Silca. Tulio, Lisbon. Tip dê 9, 6, le Gousa Nor os, Sia a 2 omos Com Mito gb az ph sopas e reco deçõ- tor ographnas é de ele 
“mtu traduzidos de Trueba: Ô primiro livro da mfamcua. ou 0 a b e para as ereaas e adultos, Licro pará aprovar ler é a conta em pote emp AMtornado le muitas gra usas Aa ico Pe SM em ih Este livrinho, premiado na exposição de eco- neo dE ASA 

teia em 1855, va júma 4a edição Campendio'de clragraphva dê Portugal ilhas ad» jaeets e pose sabes ullramarona, precedido de no. Gis de geographia phlea, e aornado de mui- das gravuras: 1888, dEspesição agrieitu de 1884 na real, Tapada da Aguda Inttracção ape: Qrapa vit Classe. 
= ibiographa 1884 8 de 48 pp. o os varios jorbaes, já políticos, já lixterarios, em que, echo diseinos tem colaborado; en 

    

      
  

  

  

  

  

         

 



                      

          

contram-se do sr. Brito Aranha. muitos arigos é ensaios Curiosos « bem pensa 
dos, que nos dispensâmos de enumerar, para não tornarmos assim este trabalho 
demasiadamente extenso 
nas, como mais digno de ap jo e Gapecal menção, ox que sé into 
jam Papa é impertiir, inserto primiti- vamente na Politica Libural;. O ensamento 
é a mortalha no céu se tala, conto ori nal; é À mulher nas diversas relações da fa- 

a, estudo de maior folego, qui saiu em 
diversos numeros do Arcliro pitoresco. Muito mais poderiamos e” quizeramos 
dizer do sr Brito Aran, senão reias 
Semos que, nos suspeitassem de pa dade, atribuindo. À profunda sympathia 
que nos inspira o bonissimo caracter do E Brito Aranha, é à sincera amizade que 
“e da muito lhe consagramos, o que não Emais do que à expressão da verdade é 
dous a z 

Né aqui deiximos escripto nestes desatinhavados apontamentos, parecesnos, 
porém, de sobra para justificar de todo & Ponto as palavras. coin que os precede 
hos; é mostram bem à tod a luz porso. 
nalidade, verdadeiramente distincia, do st. Et Aránho fue Sabe honrar como pou 
cos à imprenta é as letras, 

  

    

  

  

  

     
   

   

  

  

  7 Pereira é Sousa. 

O tumulo de D. Afonso de Albuquerque 
(Contudo do numero 66 

De pouco me serviu o calco que tirei utndõ monumento ear, ainda hor lodo Vasco da Gama, o meu ahi sr. Jogo Camacho, obtequiosamente o, photographa- va, som aquelia delicada habilidade com que O disuincto axa me tem aliado já em andlogos trabalhos. Ls imediatamente d primeira visa, sem hesitações, a icripção, e o menos, expe- riento no assunto logo tattbemm a reconheseri Cómo carateristicâmente do primeiro quartel do seculo xo na (dra, na orhographia e na dieção. Melhor” do que el podia, áind, contar, dizem come, ve & e acha Doje a Soledad de Gs 
Sumentos trocados entee o governador geral da India portugucza 0 ar. conselieiro Raphael de Am drade e presidente da Sociedade de Geographia de" Lisbos o sr. conselheiro Ferreira do Amira 

  

   

  

  

  

CONSELHEIRO ANDRADE REBELLO 
Novo Diascror po Hosprrar. Das Cauvas 

“Trazido com todo o resguardo, com os mais respetosos culdados até, na ala de armas do cou- Tagado Vasco da Gama cuja vingem foi um pouco tofimenvosa, como todos se lembram, não quiz O je Ferreira do Amaral que elle desse entrada na Sociedade” par méIa se consente às mais, glorosas religuias que guardâmos, sem um ovo É Mo teemanho da amaro é Honrada veneração do marinheiro portuguez pela memo- ia do enial estadista, do extenordinario soldado, do grande caracter & do grande Coração que foi; mais do que o fundador do nosso derrocato im- aro indiano a mais alt é bel encarnação do Portugal intrepido, erente em si é na historia, em suma da fot é cavalheirosa individualidade por- 

Aura na conquista do mundo orienta pela civlisação curopêa e christã. À bordo “do que: podemos. chamar o nosso “ultimo altão, nas folgas da fina “ia da travessia ou no repouio alegre do ancoradouro, fez-se de sis, madeira da Indie, intencionalmente adquirida lá, esse modesto apparelho que respentosahente Euurda à pedra que absorveu os ultimos Sóros do organhano do heroe extinto e que mi inteligente e honesta que os o: êle safe ostos que estes dera 
ram estupidamente perder depois: Perder? Ê E “Perdidos “os têem considerado todos 

sam ainda encontra-se, um dia, cedo al. 
  

  

guido de duas cartas, uma do governador 
Beral da India, sr, Raphael de Andrade 
outra do commiandante do couraçado Vas- 
co da Gama st, Ferreira do Amaral, 
interessantes é de tão elevado amor pa: 
trio, que tambem as transcrevemos como 
dois documentos altamente honrosos para 
estes distinctisimos officiaes da armada : 

    

   poco ext ar = Ee meu oficio de levar à v, ex. nas vesperas de sua partida de Goa para o reino uma grande é foi no- 
eo que deserto fará enremecerhe de alegha é orgulho o coração portuguez. Em Velha. Gon, o arrazaret ha pouco tempo, por completo &s ruinas da aisericor di igreja de Nossa Senhora da Serra, toi encomrado, crnre gloriosas pedras sepuil- chraes atiradas à cêmo n'um montão polos deimo- lidores estopidos, o túmulo que conteve até à ara de nã a sad o mais Ms dos heroes da sande eposha portugueza, do terribil e grande Afonso de Albuquerque, E Para, as almas fudes é religiosas dos marinhei- ros, acostumados nos presagios do desconhecido “dh morte, esta noticia que av. ex: mando será à prenúncio de um dia melhor para a nossa raça, Gomo o sintelmo que estrela de esperança as teor ada tormentas : Janto. mais incerto e vago surge o problema da nossa, politica colonial, é se declara iranca & iniindivel à crise moral bot nfum paiz que é só nosto, é só poderá deixar de sel.o quando, mor: 

  

  

     
  

  

  

  CONTRASTES — Quanro De Viturcas. 

       



          

   
ser o último portuguer, vem a sombra immortal 
do tomem que enctenou soberanamente em si o 
gênio trago da raça, génio implacavel na ener- fia tranquila com que cumpre o destino, leyan- ar-sé de uma pobre pedra perdida nos escombros di amiga gler, & iliaranos nos myaterios e na pajvr de de imunda ovérmador gera da India portuguesa tem a 
honra de “entregar, aeste momento solemne da 
mosta historia colonial, ao digitcimo presidente dh Sociedade de geographia de Lisboa o tumulo 
do fundador de Goa, do conquistador de todas às 
entradas do mar das Indias, do «que primeiro en- 
croa no estreito de Mecar, do crendor do império 
loso-oriental, para que vê não esqueça Portugal 

  

  

   

; AA apl, Log 
+ OPimde 

  

   

    
    

adição d'esse imperio, da bravura « do genio 
dos seus homens, para que, pondo de parte pes- 
Simisthos de doentes « dê córrupios, vá em sagrá- 
dE Varoi homenagem a ias Um puro altar da 
ia receber a inspiração, a confiança e à espe- 

Finca de um dia melho 
Por um Geaso dos mei felizes, à rio e Ga 

traz à Índia, portogueza o nosso! maior navio de 
Rúétra, consagrado. ao nosso navegador. de mais 
Slimonosa ploria, a Vasco da. Gama, diante do 
qual air a fénda! que tremeram as ondas do ma 
Biniustáico. Commando am mins de Dr 
Tantos tradições ultramárinas, o proprio presi 
“dente da nobilssima Sociedade de Geograp! 
de'Lisboa, que é à alma do novo império afé 

  

  

  

    
   

  

  

AS BERLENGAS — Fonte nx 8. João Barrisra. 
(Copia de uma photograpinia) 

cano, a origem do sedempior interes. 
sê pas colonia. Big se ve lavar a bordo do navio Vasto da” Gama para 0 quarto 
centenari do descobrimento India 

e umao do grande hero terrivel.» 
com alguns duros restos da velha ropol, ofereço .ezsiemaome 

à vodedade benenerita a que ve prado vão iltremente Na barra da Aguada, no logar e no 
meça sia agonio mând xt des. 
pedida parar o, Vaso da Gama para Bo em Honra do cenorano ssgrado Shitem de Tato, de dor e de flora canhões de Bortugal 1 6 hero, segundo conta. Gaspar Correia, «conbécendo sua morte fez 
de ga alma» É mandou que o enterrassem na sua. capela dê Nosia, Senhora “da Serra da enrocação ua Conceição «Sendo ass falido foy muy cho- Fado dos que eram presentes, É foi 

   

  

concertado O batel com alcatifas de popa, onde o. poserão, assentado em uma cadeyra muyto direy- 
to, com almofadas que lhe metteram derrador, é 
todos os capitães no batel, é seus bateis com a gente 
após elle, e na prôa do batel sua bandeyra real com 
que entrava nas batalhas... E foram á cidade... Vier 
à noite, e ú luz dos brandões «os capitães o levarão 
assy assentado na cadeira, posto sobre um palan- 
quim, que era visto de todo o povo... «Foi 
terrado em sua capelia, onde nesta noite lhe 
feita sobre a cova huma tumba de cinquo degraus 
cobertos de veludo preto é em cyma hum sobre- 
ceo assy de veludo preto com uma cruz no meo, 

ella pendurada sobre à tumba sua bandeyra 
Toda a gente fez grande pranto, e por 

  

    
  

    
  

   

  

todis as ruas as mulheres casadas e as solheyras, qu er coa Espanoss a 
mem. É o governador Lopo Soares de Alben fia, que «vinha indostriado em desfazer em todo- las conisas A fsnso d'Albuquerques, é asabéndo. às venerações que as gentestda terra hiam fazer sua sepultura, à que punbam froles e hertas chei Tosas é Filavam Com elle como se estivesse vivo é ihé faziam queixumes», mandou um dia o sé dor “das obras da cidade que er o singelo é leal Gaspar Correa, que deriubasse essa capelia que estava sobre uma porta da muralha, o Que a ossa- da a deitasse debaixo de uma arsóre Brande que hi estava ou a fosse oi je, Guspar Cor. rea recusou-se à praticar à infúmia, Apenas ae. Sade à errar ae qnves da capela e desfazer so. brado. dE esteve à capo tem, sobrado. muto empo» De Ormuz, o capitão Pero de Alhuquerque, — quê estava Com muita magoa sabendo os Aveia. mentos que o governador fara ás coisas de seu cio Affonto d'Albuquerque... nestas nãos íman. 
dou tm eo rindo com dinheiro que cobre 
sepultura com veludo preto, é lhê fizesse grades. 
ditador, & que concertasse à capela de todo 0 

  

  

  

  

  

  

  

   



            

O occimeNTE 
      

  js Sumpries e dize a Dom Aleixo quando se Pele despedio + Senhor, dizey an Senhor Gover. nador vosão to, quê 6s râmes estão em Camarão ses nenhum medo, porque estão vivos; que lhe o por mercê, quê dee estar em paz ot ossos Sofme o, quê dtão na cova. Dom Alixo pondeo : +Senhor, eu seryyrei vossa mercê é do o qué me manilar, é n550, Que Etanta razão, farey o que vossa mercê ouvirão. O tumulo de Alfonso de Albuquerque que a v, exe entrego, simples cenotaphio, deve ter ido. ito em cumprimento do promettido por D. Alei- xo de Menezês. /A “data do falecimento que se Iê no epitaphio (45 de dezembro). não é à que dá o fuelisimo Gaspar Correia, mas aproxima-se da que vem em Jogo de Barros (10. de dezembro). À idade do morto tambem não é exacta, como o não é em Haro À memeria da arde djaçoa e espa. decente (a7 de dezembro de 18153) em que pelo io de Cia lo vindo, sentado bos o Entver 
com que. entrava nas. batalhas, confundin-e jd Gomo de resto o pormenor biograpiico, na distan? 
Ela e na vaga imdlferenca sobrehumana da lenda A ossada do maior dbs portiguezes foi manda- da para Lisboa em 1865 à pedido de Alfonso de 
Albuquerque, o filho, sendo vice rei D. Antonio de 
Noronha e ego do reino a 6 de abril de 150, sendo depositada em 19 de maio na egreja da 
Graça, E S) E 'Nos covaes da casa do capitulo do convento da ração mitiram-e Jos restos de Afoo de AL uabelque. com os ossos dos frades, À sua igreja de Nosta Senhora da Serra foi arrasada ha púuco até aos fundamentos. Memoria material do geram de homem SG, nos resta pois este tumulo que o mis implncavel destino do génio ia ha povo faz zendo esapparécer  brutalissimamente,. como asomteceu com os de Fernão é Francisco de AL iniquerque, nos cahoucos do novissimo cemiterio dos coneaós da Sé, ae bem entrei o umulo venerando av. jue na aspera lúcta política soube conservar. com A svaedn e é dos anos joven ofapalimo o seu puiz « o respeito pela sua raça, agora, definitivamente a patria para jo popa eaplendidas é par a agrado Jaz da su 
Deus guarde a x. ex* Nova Goa, palncio do go- verno, gbral do estado da India pônugecza, O de dezembro de 1895, — Hm»  ex.ae sr, conselheiro Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, comman- dante dos, foreas de mar, a bordo do couraçado. Vasco da Gama, presidente da Sociedado de Geo- ssaplia, de Lisboa. == O governador. geral, faz 

pise de Andrade 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    

Te é ex sr. — Quiz v éx.4, é bem haja, en- 
cetar o seu novo, governo da India portugues 
za, prestando o patriotico culto da sua mais 
exiremada consideração á memoria do maior dos 
sos antecendore, 20 primeiro dos tardes port 
guezes que ao genio querreiro e ambicioso da sua êpocha soube “aliar o espírito, orpanisador ami 
mistativo ; que ereou o império das Indias para o domino curopeu ; do conquistador que pôde, pez 
a alteza do seu espirito, ao mesmo tempo ener- 
geo, justo e presidente interessar ainda depois de 
morto, pela consideração À sua memoria prestada. 
pelos indigenas, o poró que governou, o qual ta 
to consubstanciava o seu nome no ideal da just 
ca, que pedia dos que lhe succederam, perante 
pedra que encerrou seus os:08, segundo rega a tr 
Vição, historica, pedia por vezes. em Signicati 
romaria, para os que se Jhe seguiram no mando. 
Superior do antiko império oriêntal portuguez, a inspiração do prânde capri justiceiro, dê gran. 
de genio conciliador, nas temerosas crises a que 
tinham de prover de remedio Quiz v. ex» entregar ao modesto presidente 
da Sociedade de Geographia de Lisboa a uma 
funerária qué, segundo se deprehende de Gaspar 
Correia, encerrou os ossos do grande Affonso de 
Albuquérque, secundando assim os louvaveis es- 
forços e eficaz diligencia da commissão de pa- 
triotas que salvou esta preciosidade nacional do 
vandalismo jenorante das massas, em geral mais aloradoras do presente do que Veneridoras do 
passado, que só se vê illuminado pela grande luz 
da historia, é que, se nos traz até ao presente 
memoria dos grandes heroes da patria, tambem 
pór vezes olfusca os que não suppóem vir a go- 
Sar de vindouros igual mercê, é pensam por isso 
exaltar-se promovendo o esquécimento de alheios. 
meritos, 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

Vide o relatorio precedente que restabelece a exacças do apitaph a q E 

  

  

v. exe me fez a honra O precioso legado, qu 
de de contar ha de set ênregue na Sociedad 

Geographia de Lisboa, guarda fiel das tra solo sos bi cr para empré vi o Ra aa GA Ra us, SspiFando-se no genio do grande epigo ih 
For pia é eloa a de E O centeio dane to contribuiram, tem constuido, pelos seus e dos e pela sun prapagtnda, porvresmalsinada Dido PAL an GRE a Agni rogo o delega Conta os due pretendia fzer Suppds que 69 à bumier ais ds ins POPA seerio abra jd capas Fama, tão forte de sradições heroieas como de ideaes generosos tão ilisre pelos: seus fetos RD GR ira tem Semp comuinuad, no só pela al Tação da Té relidosa, mas ainda pela propagação og Ra Dera a ds tem lado aos qué na eo, & na 

De abootr vd ea Con úria pib oa resiosa eliquia que se digitou de com: 
sociedade de Geographia de Lisboa, para e di coleurição dó quan dentes ja da parada 

le Vasco da Gama para a descoberta do caminho. mario da India, nha mais um poderoso ec Cai GIO: pára e à paridas conqiaãs Aicrreira e chrsts qui tal Cêntênaio comme mora, se preste 0 culto da mais partleular vene- FaçÃo ão Primeiro heroe da atminisração colo” po E Dor lso (se ei fcrós de ordestimoral se pode procurar elementos de previsão de subida pa iaicu pn padaene para capinas niment MndgindaDe como alo os dos orientis confiados dada ão des es e modesto oo que faço, & Cio iodtnos pela pastas die 
os faz que não pela sinceridade é primo que Os dn sao púraque He cito QU que ato a a inapit HO Esto de justica enenica alia à ato Dio E o de espertencia feto do grand varão Jbsiapo  & embora com o isso de omo el, ficar pela ne justiça. des cousas. politicas mal Bom olrei por Asi) povo (e ssa coa DOR por caia o Ro eae E o dd cofciencia e encarar portao de animo seguco E ranquii é julgamento Imparcial da história Deus guarde 4 v ex Bordoldo couraçado Va co da Guma no porto de Mormugão, eni7 de de: So ai Aa plaal de Antrade pi ei iadór gel do aaa citândia == Freio Joaquim Feeeina do ia? 
ral, 
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PORTUGAL EM 1760, 
Cartas Familiares 

de José Baretti, traduzidas do italiano 

  

Elvas, de setembro do z760, às tres horas 
da man 

  

Foram baldados os esforços que fiz para obrer, 
copia do bando que ouvi hôntem À noite do Gabo 
de Estremoz. pelo que, meus irmãos, tende pas 
jencia se lcnstes privados d'aquelle extenso are: 

cho de eloquencia lusitana. Offereci uma moeda 
de ouro, que era de tentar, à um pobre soldado 
para me obter O tal banda do seu pobre cabo ; 
mas em poucas horas nada se pode fazer. Nunca 
me consolarei de haver perdido uma canna tão 
boa para pescar mais outro pedacinho do cara- 
crer portuguez! Esta manhi, isto é, hontem às 
cinco da manhá (fisae a data), fomos necordados 
por quatro tambores, que vieram dar-nos a boa. Viagem com Os seus instrumentos: costume in- 
vetado pelã penúria militar, que. não é possivel 
dizer-se até que ponto brilha no unitorme do sol- 
dado portuguez, À fé que estes soldados, pela 
maior parte, nada. teem de bom senão os bigodes, 
que usam tão compridos quanto Ih'o permitte à 
natureza do cabello. Se andassem bem ves 
ebem calçados, não produziriam mau eleito aquel- 
es sou longos, fartos é retrocidos bigodes. Houve. 
tempo em quê os soldados de todos os paizes. 
traziam todos aquelle adorno masculino porbáiso 
do nariz. Não sei por que razão não querem mais 
usalto da mesma sorte; comtudo, não pode ne- 
gar-se que um bello par de bigodês dê um certo 
ar de intrepidez guerreira aos senhores da mili- 
tança. Como já vos disse, tinha resolvido ira Villa 
Vigosa, por cuidar que munea mais, talvêz, se me 
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   Numa camara.   

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  
  

         

  

  

        Ao pé dessa 
equena é     

   
  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

             



            

199 
        

    

  

  

DE aos ara 
nba do 
E Po ui de o 
Co 
Po ns au q e ra 
RR 

RE 

penta 

ali E reflectindo com a sua costumada. ae 

GEN e O GO BE PR o RS e ada 
Rasa qu ap cu 

A qa E pe a an a Da 
Cn 
a AE NO a ne Ass s po OA pano E pn 
AR o q 
abençoados colchões, e em seguida tratou-se 

A 1 acreditar 
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iço a acompanho com uma modinha hespa- nhola. Mal tinham os dois musicos dndo sign dias suas harmonicas faculdades, quando de subito Saliram dos quartos, que iatam aos lados de. aquele casarão, mis e trinta pessoa, entre ho mens e mulheres; e, para dizer tudo êm poucas palavras, em tres mitiutos começaram certds dan as chamadas seguidas € outras chamadas fan- dangos que me encheram a alma de alegria. Aqui era mismo, mecsiario que eu ie foras Um pato, é que todas as penas delle mesmo fossem Penas de escrever, & que estas pudessem tudo screver por si para dizerem som o merecimento dinquelie danças, dos trajos ds figaras, das ph sionomias. dos gestos, dns palavras, dos oliirês penetrantes, e do contentamento é da. clasci Jade, tanto! dos dançantes como dos espectado- sé Contnda) 

         

  

  

  

  

Alberto alles, 

THEATRO CHINEZ 
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visita; então onde se ha de ir, dora avante, 
cura de novidade. .. de imprévisto 2! 
Aonde ? Vão à China. O chim já possue cou-. 

raçados, é verdade, uma amostra de caminhos de. 
ferro; mas, descanse, ainda não cortou O rabicho, 
Tem por lá muita coisa rara, de feitio estranho, 
desusado, é que ao europeu lhe vale a pena vêr; 
nas quales, em um ou outro caso, ainda encontra 
até que aprender, e senão, entremos, com o via- 
jante allemão Miterwurzer, n'um theatro chinez da Californi 

  

Na cidade de 5, Francisco, diz o citado visjan- 16, ônde, por cada dois individuos, um é chinez, existe um theatro de grande fama, € vem frequen! femento Wonrl o com a ada pretenç os mile E tados e talentosos actores de Pe, os do théas tro Imperial inclusivé, E" tão concorrido, que 6 público, ávido de espectaculos, dramuticos é ane Sioso pôr não perder'o logar. vem às mais dás ve. 
265 acampar em multidão, durante dois ou tez dias, nos arredores do theltro, à espera da réciia *e'ditoso o que comtegue entr 

Esta casa de espectaculo, de proporções pra diosas, occupa, o centro do grande bairro chinez, & é toda conseuida de madeira, apesar dos tristes & frequentes exemplos de incindlo, tuês como O do Ring Theater, da Opera Comita, & quantos mais. Penetra-se no vasthsino ediheio, descendo, alguns degraus que vão dar à um corredor sub teiranco, tão exreio, ques espectadores tem de desfiar, fm. rm, quer à entradas quer à sahida, À irado dsiradavel que bbdue no vs tante inquieto vão sibgular e perigosa disposição, é ainda agravada. pelo aspecto medonho" desses idolos de feias carantonhas que, dos nichos, aber= tos à intervalo nas paredes, 0'contemplam cond as olhos fitos esgazendos. Ha mais destes Horren- dos estalermos collocados, pela sala imensa de espectaculo e, na frente deles, grandes brazeiros, onde, Gem ctisar, fomegam O incenso 6 outros perftmes, Isto. nd Europa era caso para os mais. Enérgicos protestos contra o perigo ld lncendio, mas,Já para o chim apathico, conservador intam: 
Mt, não tem duvida... tudo vas bem ; nem por ori ha, por lá, associnções de bombéicos. «Na. Chino, disde um visjante humoristã, nda tudo de perrias para, 9 ar... qudo se faz do con trário, mesmo o que é feito com perfeição», e 6 caso é que 1 entrada no recinto reservado àos espectadores realiva-se mtravez da puarda-roupa é Joyer dos actores, os quaes, sentados, à clhados em cirulo, fumam, imipassveis "o seu ópio; é o espectador tem elseja de admirar da Pêro as sumptuosos e dispendicassimos fatos, deslumbrantes de ouro, pratr é foleurantos joio Dali peneira-se na caixa do thestro (nto di emor os bastidores, porque é coisa que lá Bão io) e por uma ebcada aci, taste à plaíea, De am e outro lado do proscenio per luso cadeira e bancos, tl qual como out no théniro de Molitre, reservados para estrange 

ros de certa importancia ou para climo de elevada calhegoria. Ox espectadores, do sexo masculino 
senta-se na plate sobre tabuas estendidas pelo clio, e as damas ocupam elevadissima galeria Gspéêada, que circumda a sala. No fundo. do pálto scénico ha uma capeli, ao centro da qual Sampa um idolo assa fo e de avantajados pro. P$fções, tl qual outrora, ex Atenas O núme yonisos presidia ao teatro. Scenario Éloxo que pôr lá se não usa, apenas de sadia lado do paléo Jima porta ; pela da direita entram os homens é pela da esquerda às mulheres, leto é, Os matmans Jos que fazem de mulher, Oh actores falam, ou uineham, sempre no mais esganiçado falsete feto, Dara o timpano e para os nervos do pobre espe “tador europeu, constítue sensação tão ggradavel Gomo a do Som de uma parielia de barro raspada. com ta faco, Imaginem um desgraçado, cubnet. sido a tal supplico desde as. cinco da tarde d méia note! Quando she cá para fa, se não É chines, durante pelo menos o primeiro quarto de. hora fudo o que diga lhe sahe por Torga em sos 

EE Comtudo, aqueiles energumenos tão extrava: gamtomênte Yestldos & carateriador cujos es gáres medonhos, cujo aspecto fantastico, à prin: pio, produzem no espectador a impressão dê quê stá Assistindo à uma representação de Janrvedni, de úíteres, de marioneítes, são Uns asteres dei Veras exiráordinarios, Actóres, ou mais acertada: mente, funambulos, à dicção, à elocução do actor chineg rextrnge-se tal iitâne é monotoma cam. úlena, à essa convencional e hyeráthica melopeia, em tom de clarinete de padeiro. À mímica, porém, à pantomima ão espantoas de verdade o cla 
Tas, sempre, e tão expresalvas, já nos lances quis cormios é Burlescos, já nos tuações dramaticas ou nos paroxyómos terríveis da trêgedia, O come- diante chinez, reste terreno, lança à bara adiante em realismo ho mais peregtino dos seus colegas europeus — lean, Macready, Bckstone, Talima, Lemiitre, Ravel, Sonntag, Bárnay, Junchélmann acharieis” talvez que aprénder com O Jolu ava rello, vosso exotio colega, O forasteiro que, pela 
vez primeira, assiste a uma recita de actores chi 
nézes, por mais extranho que seja á 
leste Imperio, passadas à as à proficiencia destes 
Carlin, começa desde logo à comprehender à ac- 
ão 6. enredo da peça. 

  

  

   
  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

 



                          

     

O OCCIDENTE 

    

          

Estr a dE o Rca se ec ERC e Sa qd Ra da Cade oa Com Ea fai caga no nz e an els das 
co, mão tem E ses teores, & estou em dizer 
cepresentar, nos. teri, talvez, privado daquele 
tão celebre trecho, em que O principe Hamlet dá Son au Ea O cena E pspdivas mutações toda are pu da per msm, Sto car Mm “único Individub que aecurmal as funceBes de ses» a Ro de aca de a pena edad ea RR auholo: ol Fado la om co cio err, despejco acogulndoo e 
bre o tablado do palco seenico isto ca agaicindo Va montar O ale E date me do saem cpa o asgera ni, aim alo 
So cume da elevada montanha, espada pude o adota a E gado qo ra En ae montão de trt É uma arvore Ago- cairatem oCondeniado, bem ama 

a escalar o tal monte, Faz-tudo tirada pb aba aco ni pa da a RS pe o alo pe au il enorcado dia lina (e a Gatos ni a ar Moe daido edito elo bl a poi para ea colo escape o da a dito Mile das Rus tado des ques ais Corda da CA RR ab pn comido, to ferdageo, ão cons bate 6 inca, desempandos que 
nem. por sombras Ui vontade de a ERR Ca los anda & ts els, o 
é admirados pelos seus conterraneos, EC pda a ha pago ico ás E a Ni & Nervoso único vino 

ces de vide, inglezas e Irancezas, 

confirmação de ace apreciações 

   
  

      

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

Pin-Sel, 

GEE 
REVISTA POLITICA 

Continua   mesma paz pódre na polia enteira, paz. propria da est dão que vamos Jdravassando, em que digo políticos jogando a buotna é relrescando Se por essas praias debal- 4 de procuram. Javariee nas aguas do Oegano das culpas que lhes pézom na consciência, se é que esta ajndatem aluno restos de resiste” dia á lyranna ambição que os domina, “a atmbição de uns que sabem perfeitamente quanto vale o dinero é o espirito imainoso é ético de outros que Minoram completamente o Valor do precioso mera são dois inconvenientes Som que 6x governos tey de lctar ha sua adm onSração, é quanto mehr alminitaem os fa 
mio será O numero dos descontos,“ DOM Deste modo pará 6s governos ae sustentarem teem forçosamente que satsizer ds prstenções mais ou menos just, mais ou menos ambiciosas de quantos os rodeint e, como por mais que la am, não É poavel contatar a todos  Gppos 
dam o ly pe aucecgém a ntições fazendo mais política do que: administração, mal de que tem enfermado as finanças do Estado, Esos considerações Vem à propio do als mento das festas lo centenario da India, por ser impossivel fazer coiso alguma com ns vers vota 

     
  

  

      
  

  

  

  

  

  

  das pelo parlamento, e o governo entender em tó bem. que não. dêve exceder as despezas au. atorisadas, que são as que cabem demito dos] mes das forças do thesduro, nas acuuaescircums- 
Domina agoi a tal imaginação poetica, que não quer sabar quanto alle dinheiro nem d'onde di aedo vir Ô piano dis festas do contenario exige taos despatas & tempo, que umas é qutro é impossiz vel Sopéliar no prato já Inferior à bm ano que tanto é o que lala é por o mais pradênte e sentato adiar estas fe 1800, no que todos Jucrarão inclusivé o bom 
Ninguem contesta quanto é glorioso para Por- togal Felembrar esse jrando serviço que prest ão mundo e à civltação é quantos bencitios d manaram dell para” a humanidade, Nto deve 

    

  

   

  

O SULTÃO DE ZANZIBAR— Pauincio 24 25 py Acosro be 1896 

passar. sem juma comemoração solemne esse Taco itarico sas colemoement que poe sively, mas pata que assim seja é préciso que o bom 'sento Se mão ponha de parte é tudo se fnça com jo. i o ue commemoração condigna se poderá fazer, faltando à tempo material pará concluzir tado quê est prenda? au à Erane, que é um paiz de recursos de toda a ordem projecta as abas” exposições com dez ânnos de antecedencia” em Portugal projeciam- e exposições, para as quaes são precisos los espesiães por não os haver feitos onde elas acommodem e quer-te fazer tudo em meia du- a de mezes. Deveria extar prompto para à epoca do cente- nario o eueficio dos Jeronymos erumda agora se estão discutindo os projectos para à sua conelu são, 
Deveriam estar terminadas as obras marginges do Tejo e ainda feita uma dos partes mai dif Gis dessns obras, que no poderão estar conclui: das a tempo. 

  

  

   
  

  

  

Seria preciso dispender alguns milhares de con- 
tos é por emquanto as receitas calculadas é às verbas Votadas não chegam para metade. 

Nas melindrosas cireumstâncias em que se en- 
contra O thesouro publico, qual será 0 governo que tenha a temeridade de sê balançar à despe- 
Zas que não estejam orçadas e para que não te- 
mha recursos certos ? E Ea 

preciso deixarmo-nos de phantasias, muito. proprias deste povo peninsular, e medir bém todo 
é alcance ds coisa para ni temos deslis. possivel que estas nossas palavras não agra-. 
dem & todos, mas estamos seguros de que estará comnosco toda à gente de bom senso, que não 
deseje vêr um fasco como, final, foram às festas 
moninas a simplesmente uma questão de tempo é ma 
nada e Como 0 tempo é que faz tado, se elle fo ado, a Commemoração será mais bri 

Ihante, sem se deitar dinheiro pela janela fôra como é costume ci, alnda 
que para isso se tenha que, pedir em- prestado, o que é um verdadeiro cio 
Os patriotas que nos perdoem esta, franqueza é cream que é justamente 

o amor patrio que hos inspira estas 
ideias, porque receiamos. muito. que o grande facto hítorico que tem à 
commemorar, venha a cubir no rid Galo de qualquer feira com Barracas 
de pi an-pun é exposição de figuras 

E com isto temos enchido os quar- tos de papel destinados a esta revista, 
ae afinal a muitos paracerá que do que trata menos é de política, quando 
à politica de que ela trata é a do bom 
nome de Portugal que prezamos aei- 
ma de todas as phantasas de poetas, 

        

  

  

João Verdades, 

PUBLICAÇ 
Recebemos e ageadecemos: 

  

Tales clconlgias para se cuz 
desde deedrimeno do Hraa é 000. Maranhão, Bragl, 1896, 

Em nome do auetor, o distincio bra- ailero sr Seres Mar, fomos oi reEido um exemplar di Interessante “abalo, acima et lopad, pelo osé Antonio Asper do Rego! Conlegando par agiádecermos a or. farto; diremos Qu el extudo chrono: logico est muito bem idelado- As tc Vos reduzem-ãe a cinco, Imprestas numa só folha de maguiito papel. AR primeiras. quatro são ab tábias dos anos de, 1300 à a006, divididas 
por seculos, Nºellas ha, á direita, im- Pessoa vermelho, os dgarismos que Eepresentam os anos na progressão ceanál: A quinta é tabus dos me: 
Cas regras para encontrar o dia da 
semana de uma data precisa vem clio Fâmente indicado, o todo de operar. Nos que fnemos alguns caleolos acbáo mo amaior Felidade 6 précisto. Vac Ríxo o mialhor elogio dentetrabalho. 

      

  

  

   

  

  

ALMAMACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE- 
Para isp7 

Está no prélo e acceitam-se annuncios até ao. 
fim do mez. 

Paço 200 ntis, 

  

  
  

Lo connso 220 néis. 

  

Recebem-se desde, já encommendas na 
Pneneca Do OPPIPENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, — 
Preço da capa e encadernação 1ibaco rés. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largô do Poço Novo Lisboa 
Reservados todos vs direitos de proprie- “nda as betico e Neteriari. 

“Typ. de À. E, Barata Rua Nova do Lourero: 2547 

  

  

 


